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'nxPlsnmsín.

A cmprrsu der-8M jornal. entendeu (levar en-

i'iurw¡ ?Iria/mimar numeros delle a algumas pcs-

NJlLSy u .quem não tem: oocasíâ'o :1:: fazer czprwsen-_

lar os «rmyxu-t-íros .71mmctw, e a «sms pode ,i'm/,ul-

umnfu a, sua (-mu/,juvuçãm vmmideramlo como as-

m-ntínmnto o .silencia- our a não devolução dos ¡iu-

wwros read/idos. i

Jiu!“ a correspondencia more'owrados d'cul-

ministração (Im-r? scr dirigida ao (Hindu/'shadow'

(Io-_,'qrnoÍ- Jnãu likurles'Estcvzm a quam tambem

(levem ser dirigidas os recusa:: (I'm/nella.? pessoas.

que não quim-rum ,/I'rríll' anus-¡Jerarlas ("01710 ass(-

”nantes.

AVEIRO'

Mais um jornal dc diptricto, e este (- ercndo

'com sincero c lirmc l'iroposito de ser sempre dis-

triclnl.

Não semi cousa facil, montei-o constantemen-

te nous-piriizo da sua llllsly'ill), o' arrcdal-o de tenta-

ções contrarias no seu caracter. Entretanto a rc-

daccão volará sollicita pelas rcstricciics que im›

põe .a si mesma, c procutar-sc-hii contra os dus*-

viosy, ;a (plc possa ser arrastada. V

' ha na nossa imprensa exemplares deste

_genero dc publicações periodicas, por onde pos-

'canlos'niiodclar aqnclla a que hoje vamos dar co-

inôço. Por isso a ob 'a é dc. desenho proln'io, e só

a practice. nos poderá ensinar'ns correcções que

ellcvliouver mister( A V

, ,Entre nós, _os jornacs pluvinciacs na maxi-

Iiili_ pârte, naomi-hindu¡ _que , tudo politicos. e os

seus (gsm-iptos limitam-sc úparnpln'aze do.? jornacc

de Lisban_Rççligidoa Assim, a sua inutilidade 'c

*'ñhnit'eétzil' 'Í' '

.Of Disfi'icfod'Amím não seguirá esta _roti-

na, o nãopcrtcmlcrd occupar na imprenca senão

oposição que cmnpctc ;i sua rndnnduu'lidade, _e

que o interesse publico-lhe indica. _bt-.rn, repeti¡

:mol-ó, um jornal, prinupalmento, districtal._ _

,E 'para isto precisará deixar de :scr politico,

édeiâarzi, ”cii'ectivamcntc de o _ ser? Nom, uma,

nem outra cousa.

. ' ' i _ODÉstHcto (Z'Avciro tem doutrinas, tem iar-

'tidoh tem intuitos politicos', mas avaliando em

quápfo_ a oua ausencia do _centro dos ncgomos o

inlin'bilito paraosxàtdgarlsempro conracôrto, res-

peitando aauctori

collcgals por cuja vista' estão passando os homens

e as, cousas.pul,›licas,e reconhecendo-se inferior-

 

mesmo-aos jornacs da sua cathcgoria, nem por w

isto abdica o seu direito d'nprccinr as cousas co-

mo "entendo, e sem esta liberdade não acharia ra-

são'da isua existencia. ' .

' Vão~se felizmente por tal modo incurtando

as distancias entre nós, que a imprensa de Lis-

boa falla com as províncias, pouco tempo depois

de ter fullado com a capital. Estas estações inter-

medias de noticias c debates, estes eclws dos bra~

dos_ quotidianos que levanta a› imprensa lisbonen-

se, msmo reimpressõcs'provinciaes do que ella alli

esm-éve,s?io cada vez mais dcsnewsaarias c fati-

gil'miis'. . - v

l _O _Dilstrícto (Z'A vciro, dará o seu parecer so~

lucas grandeolquestõcs do_ dia, mas só quando o

'voto poder aproveitar aos debates, -ou quando

n. emissão delle-for indispensavel para assentar, e

detiinirí'acna responsabilidade nas pondcncias cor-

rentes.: ;Diácordará do seus corrcligionnrios politi-

cop,_'o_u concordam com ellos '01' motivos dc pura

convicção, c nem prestará a 105003 motors, nem

Wi' staní dissidencias rixosas. r

J como _será cllcjerual'districtol_ ? Superin-

dçndoúna area'administrntiva, ue o seu nome

í ”31,41de os actos d'auctoridace publica; vo-

iido-.' ola execução das leis; ,apontando ,os eñ'oi:

, _5' regcnhando os aggruvos populares; pe«

dinçlofms poderes_ com etentesrcmcdio ara. el-

],ogn-;Íindiéando _os- mel oramcntos de_ to a aos_

poçiq'eiordom de que carccemoà povog, cu'oc in-

ter-csqépndivogaes ?coialmcntm c favoreceu o_ com

mami-'equitan ,o sairmwtcr, a' realisação dos-

156553316511908_ melhoramentos. A

A ,,._'Nq,oxnmo .e censura dos actos administrati-

do, lócalidàde, o Districto @Avaíro, guardará

o'conipontprn c moderação, que. em toda. a parte

tornam_ a ema mais cãicaz, e que a revestem

encvolcncin._indispcnsa.Vel 'nos pe-

de povoação, onde OB' jornaes pro-

mpçiaçg &publicados; '

descrever_ tem eomtudo exce-

  

 

_ Monte'necoesmias, e essas excepçõeà

a mesmnuctondade que _as marca, e que _para

mim dim “ordena. Quando ella postei-ga' 'os (ll-

adc politica daquellcs des seus i
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TERÇA FEIRA 2 DE .muro 1m :son _ .

rcitos do cidadão, escarncce das leis, nbllica a sua

independencia, se faz servo de suggestões anor-

mao's, o procede por puro arbítrio, então a im-

prensa tica desligada 'dos seus deveres ¡locomo-

dimento, concita a opinião contra as illegnlidadcs,

e as devasnidões, o oppõc todos os poderes da os-

cripta aos representantes do poder publico, tor-

nados inimigos do estado, e porscguidores das bons

cidadãos.

Mesmo nestes casos o Distr-ido cl'Avuimmln'i-

gado contra a sua índole, u usar das Bcvoridadcs,

que o seu officio lhe garante e lhe manda cm rc-

gnr, tempemrzi 'o cum n'imento d'esta pcnosa o ri-

gação, respeitando o L' ccoro publico por amor das

pessoas para quem escrevo, o para confusão da

qucllas contra quem tiver d'oscrevor.

Só n'estas extremidades será polemico b Dis-

h-i'rfo (JUL-Nm, porque &iradbllus us suas centro

versius serão raras c curtas, e exclusivamente en-

*aminhadas a obctar a que torçam o sentido do

quo elle tiver escripto, ou que sc façam correr

versões t'alsiñcdtlas dos factos,cuja exacta noticia

a imprensa (leve recolher c tra'nsmittir, não só por

cuiunsi'dcrações ii vei-dado, mas para prevenir intri-

gas, o ohstar a nudqucrcnças.

Tambem o Districto d'Avciv-a moral toda a

diligcncia para dar a conhecer ao pub ico,sob_ to-

dos os aspectOS, aparte do paiz que elle escolheu,

não só para campo dos seus cuidados Civilisatio-

rca, mas pu'a thcma d'cstudos' proveitosos c cu-

riosos. 1

Esta parte do nosso programma, é tiio util

como diiiicil, i e não a poderemos levar ao cubo,

senão nos assistir a dedicada cooperação das: mui-

ãas oããpus instruídos em que abunda o districto
.e 1,. . _

Jum este auxilio, o nessa jornal poderá-vir

a ser um archive no qual os pc( eres do estado, c.

os homens estudiosos achem reunidas noticias,

e dados precisos para seus trabalhos, c locubra

ções. _

Sc o Dístra'clo (Z'Avciro executar este plano

dc redacção, não duvidomoa aflirmar quc elle bem

mcrcccrá da lo -alidadc para que é especialmente

escripto, e do paiz inteiro, que nlcllc achará su-

bsídios importantes, para muita applicação util,

não avultundo pouco entre clica o dum bom

exemplo, que nisto,rcomo 'em tudo,é de incalcu-

lavcl valia. '
l _

-__-.---_-J ,

Em um pain, que, como o nosso, vai ainda

rastrcaudo 0.5.' passos, já lia muito andados peles

paizos mais cultos, é sempre diñicil e cspinhosa

a tarefa dc um,jornal de localidade.

tos nmtoriacu, depois de ter arruinado as Finanças

publicas com enormes sommas, ou malharatadas

ou dispcndidas em luctas intestinas, sómente abri-

mos os olhos para vêr a miseria em que viviamos,

quando non bateo á porta o progresso material

dc quem melhor do que DÓB 801le aproveitar o

tempo, e o'dinheiro.

Deslurnbrados então pela obra da civilisação

ouropêa, foi para ver o tumultuar de desejos com

que se anhelou alcançar om pouco tempo no meio

de nossa pobreza tudo o que só no volver de mui-

tos annoo obtiveram nações abastadas.

Daqui vom que os erros de mcthodo na nos-

sa' regeneração material,são outros tantos malles,

que o pain não pode deixar do _sentiu

Ainda bem se nos forem lição aquelles erros,

como parece, e. se nIlo tivermos o desatino de 'fü-

turos transvios. '

_ Força é, porém, confessar que, ainda. _não \es-

tamos de todo 'descartados'da soii'réguidão de me:

lhoramentos simultaneos, que, por mal meditados,

se não quer que ccdam primazias a quemperteu-

cem. _

Nem as capitacs, nem as ten-ais de provin-

cia andam isentas deste defeito. '

Mas se é hoje o nosso primeiro empenho tra.,-

balhar,_quant_o couber em nossas forças, ara che-

garmos á altura das nações que, em_ mel oramen-

tos matcriaes, nos podem ser modelomc este em~

ponho prende substancialmente com as ñnanças

nacionaes: o se nestas não pode deixar de influ-

enciar o systema, o. adopção, e a preferencia de

melhoramentos ; é evidente que um jornal de lo-

calidade, como o Distr-iate d'Avez'ro, _deve consi-

derar como uma de suas primeiras obrigações a.

apreciação, e a reclamação aos podêrcs .do estado

das obras de melhoramonto publico de que o dia-

tricto carocer. '

Desta apreciação não ress'umbrarão exagera-

ções ñliadas nas aii'eições pelo districto,.nem pre-

ferenciaa por localidades, nem zellos falsos, nem
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acintcs ,pcs-sonora. Com a rasão c com a vurdm c '

argumentar-á o jornal; que verdade e 'usà'o desde

agora. toma por divisas para tudo o que publi-

em'.

. Como porém nenhum districto vivo isolada-

mente, mas em relação, mais ou menos, com to-

dos clleazc como o districto d'Aveii-o está por tal

modo ligado cm relações e interesses com a runs

dos diuü'ictos lclnitrofcs , que porventura são com-

muua as vantagens dc muitos melhoramentos, O»

te jornul não devia nem podia ser diatrictal abso-

lutamente , o na genuína o rigon:›su significação

da palavra.

O Distrz'cto d'Avm'ru advogará por obriga-

ção os interesses visiulms quando os :seus a ellos

sc vinculom;scm todavia se impor a proliibiçño dc

licor silencioso nas questões do districtos alheios,

de que mesmo lhe não provenhq immcdiato into-

rche. A postergaçâo das leis, maiormcntc quan-

do (alla vem dos delegados do poder, é sempre

uma aii'ronta a todo o corpo social. Porisso este

jornal desviar-solda do seu i'ito, se indiíi'crcnte e

tibio oncarasso aquclla at'r'ronta, mesmo que ella

fosse colmucttidu no mais remoto districto.

As leis cuja reforma for exigida pelo inte-

resse publico não podem ficar esquecidas: os actos

do governo que por ventura não sujiuu conformes

com a, .razão, e com a justiça, não podem deixar

de ser devidamente apreciados pelo Distrà'to r221-

cciro; porque nestes casos o interesso proprio os~

tú. consubstanciado no interesse coximium.

O Districto (FA vcíroi em fim para desempe-

nhar a promessa do seu nome terá por muitas ve-

zcs do advogur os interesses dos outros Distric-

tos.

”a › - h d AV ñ*'vt

Entre os objectos a que este jornal, pela. in-

dole do seu programma, e naturesa dos seus in-

tuitos, está obrigado a, prestar sollicita attcnção, (.'2

um dos primeiros 0 estado, em que se acham as

obras da barra desta cidade.

De todos os melhoramentos dc interesse lo-

cal nenhum é de maior momento. O futiwo c a-

prosperidadc desta terra, 'ou a sua dccadencia c

intimamente ligados á, facilidade das connntmi-

caçõcs marítimas deste porto.

Nunca, porem, isto que ha muito é pa 'a nós

uma verdade -incontestavcl, sc tigurou dio cla-

ramente definido. Aveiro, afiliado ao progresso

da epocha pela sua. pan'ticipação nos grandes rc-

sultados das novas vias dc eonnnunicação accela-

rada, precisa de procurar na franquesa c segurança

do seu porto, os meios dc engrandecer e animar

o seu commoreio marítimo. Som isso serão segu-

ramente perdidas todas as vantagens, que a :um

bella posição geographica lhe dá direito a espe-

rar.

Dedicando-se nos interesses da localidade

em que se publica, o Dr'sm'cto d'Aueím toma

pois a. seu cargo velar pela diligencia e acerto

com que se devo proceder aos melhoramentos,

que urgentemente reclama, e pelo exacto cumpri-

mento e observancia. das disposições administrati-

vas e economicas das leis que lhe dizem respeito.

Complaconcias ou reepcitos pessoaec, em tal

aosumpb, são tão criminosos e rcprchensiveis co-

mo des eitos c recriminiçõcs acintosos. Tudo

isso sera deslocado deste terreno. Calando todos

os ressentimentos, ou todas as simpathias, uem

pretende dedicar-se a um melhoramento de ta. va-

lia, deve uiúcamente prestar auxílio e zelosa coa.-

djnvação aos (pie uinccruinentc se empenharem por

tudo o que he respeita. Aos que o descurarom,

e desleixarem, está pela mesmo razão obrigado a

appliçar o corroctivodo seu desmazclo c inercia.

Istp contamos fazer, e para. isto nos apres-

tamos. ' 7

Até aqui, a barra d'Avciro tem sido objecto

mais para. consuma que para louvores.. Afora al-

guns periodos de mais cmdadosa administração,

as obraà della tem sido consideradas com descui-

dosa attenção, e abandonadas por outras que não

são nem do seu interesse, ncm da sua importan-

cia., -' o futuro da localidade, e districto.

ojc elias ahi estão quasi que ao abandono.

.seis semanas que ge não _paga nos seus Ope-

mrios, que sucessivamente ae tem ido despedin-

do, paro procurar trabalho, onde encontrem re-

tribuição rompta, quando mesmo menos avulta-

da. As o 'as vão ser , ou estão já suspensas na

maioria. A estação actual, a unica propria para

dar-lhes incremento, tica. perdida para ellaa. Nin-

guem pode calcular os estragos, que no seguinte

inverno podem receber, por menos rigoroso que

ellé seja, assim como os prejuios que deste inclus-

abatimento, no futuro, estão, no nasuo entender,

siticavcl desnuizclo podem, pmvir á navegação o

ao couimcrmo.

lhasémos desmazclo, e dissemos talvoz mal',

porque a. causa provém da falta dos recursos que

o governo costuma- ministrar-lhe, e que outras ad-

ministrações tem sido sollieitas em conceder-lhe.

t) cofre du barra está exausto, e ha tempos que,

cseassciam as subvenções, e os auxílios que do

thesouro indislwnmvelmcntc precisa.

Assim em ibrçooo que as obras pamsscm, o

não podemon levar a mal que os pobres obreiros,

que vivem do seu trabalho de cada dia, as aban-

donem por outras, onde se "rea não falte com o

salario merecido. Os rendimentos proprios silo tão

Oxlgllns que para pouco chegam, e quando os não

engrosrso a subvenção do thesouro publico, todo

o melhoramento e impossivel, cm obras quo de-

mandam uvultados L'apitaos. °

Pela intenção que lhe merece tão momento-

so assnmpto, não deixara este jornal dc cooperar,

quanto em suas forças caiba, para que os podc-

rcs do estado não conculqucm a protecção que

dclles demanda. Não tem politica nisto. Não tem

intuitoa d“.opposição tão pouco. Quaesquer quo

sejam os homens que occmiem as cininencias do

poder, u sua voz se orguerá dcsassombrada pe-

rante ellos. Representar-lho-ha a eonvcniencia que

tem o paiz,-« porque não ha localidade iaoladn c

que não soja paiz-om que este porto correspon-

da :ia anspicioszus coudições da sua naturesu. So-

litar-lhe-ha a sua protecção como um preceito do

equidade, d'econoinin, d'administração, e d'amor

pah-io. <

Nistujulgamos que o Distrícto d'Aveíro presta'

I'd :i sua terra um bom scrviço,o que quando outro¡

titulos o não rccommcndassem, este seria sobeja-

.n-,nbç ...mundo Porn Anarca-*01' n. atenção (103

seus contei-rumos, o para consquistar no meio da.

imprensa do paiz a- posição o que aspira.

TMBALHOS PRELIMENTIBES

Está funccionando o parlamento , e a julgar

pelos seus ultimos trabalhos, deve esperar-se que

esta sessão soja fecunda em bons resultados para

o paiz. Na casa electiva, tmn-so ultimamente vo~

tado uns poucos de pareceres, quasi sem discus-

são. A maioria mostrwsc prestes em abafar os

debates, e já houve parecer , a respeito' do qual

a discussão se fechou , fallando apenas um depu-

tado sobre elle.

Isto não é trivial, mas é commodo c pode

ser util ao puiz, que lucra na expedição das matc-

riasx tratadas, e util aos illustrcs representantes,

que desejam regressar cedo aos circulou da sua

residencia.

No entretanto, no's poucos dias que distam

da sua constituição, n camara. tem-so limitado á.

nomeação de commissõcs, c à discussão sobre a

validade de tres ou quatro eleições, que por uma

resolução nova nos fastos parlamentares do paíz,

addiou dc proposito para. depois de constituida.

Afora isto, tem, quasi sem discussão, votado um

ou dous pareceres dc pouco momento.

A sessao de 21 do passado, foi por em quan-

to uma das mais notaveis.

Na primeira. parte da ordem do dia discutiu-

se o projecto de lei n.° 5, o qual/c o seguinte :

aArtiga 1.° E'ogoverno auctorisado aproce

der á cobrança dos impostos e mais rendimentos

publicos respectivos ao anno economico de 1861-

1802, e applicar o seu producto ás, despezas do

estado correspondentes ao mesmo anno, segundo

o disposto nas cartas do lei de 28 do julho do

1860 e mais disposições legislativas em vigor,

salvas as alterações estabelecidas n'esta lei.

Art. 2.° Os subsídios e vencimentos dos em-

pregado: do notado do qualquor nutw'unu que se~

jam, os dos empregados do estabelecimentos pias

subsidiados pelo governo, e os dosindividuos das

classes inactivaa de consideração, ,no continente

do reino e ilhas adjacentes, que se veucarem no

:nino economico dev1801-1862, ñcamaubjeitos u

uma deducção que será determinada. pela. seguin-

tc fórum.:

1.° Nos que cxcederem a 6008000 reis 20

por cento,

2.° Nos que cxcederem a 3005000 reis, e

não passem de 6005000 reis, 15 por cento.

§ 1.° Os que não oxcederem a 8005000 ri.

ficam isentos de deducção.

§ 2.° Os vencimentos excedentes a. 6005000

réis nunca podem ficar inferiores a. 610W réis

líquidos, e da mesmo. fôrma. os que cxccdetem a

3005000 réis nunca. podem ficar inferiores a em

ta quantia.



Art. 3.“ Esta auctm'isação diuurd até 3l

de julho do corrente anne, se antes não estiverem

votadas as leis da receitas "despesa para. o refe-

rido anno economico. ' ' A l

Art. 4.° Fica ;apegada 'toda a legislação em .

contrario. - a,_ , . .

-Abrio adiscdààlowobre o parccero sr. 'Sá-

Nogneira pergunmn'do, se'sendo aauctorisação con-

ferida unit-amou te até 3l-de_ julho, devia entender:

sequela# não prejudicáva a'discussh'o do orçamen-

to, queffiela mesma rasão devia discutir-se _antes

d'aquella data. '

A Respondendo-lhe añirmativamcntc o sr. mi-

nistro da fazenda, e não havendo quem impu-

gnasse o parecer, ia proceder-sc :i votação, qunn~

do o sr. José Estevão pódio a palavra, não para

impugnar, mas para dar a rasà'o porque votava o

parecer. -

Disse s. ex! que !não negava ao governo a

auctorisaçâo pedida., porque semilhantes auctori-

seções só se negam a governos que estejam fora

de todas as condições de respeitabilidadc politica,

mas que desejava dar algumas explicações para

que os srs. deputados que eram pela primeira

vez chamados a votar os impostos, soubessem o

que votavam, e eo que se compromcttinm.

«N'estn votação (disse) incluo-se a votação

de todas as novas leis de tributos, contra as quaes

muitos se insurgiram solemnemente, e cuja rcv0-

gaçio _prompta e immcdiata foi para muitos d'cl-

les uma. condicçõo expressa e terminantc do seu

mandato (apoiados.) Advirtoos para que não a--

traiçoem a sua consciencia nem os seus comuni-

tcntes, a quem antes de entrarem n'esta casa. dis-

seram: «Eu comprometto-me a fazer revogar cs-

aas ominosas leis de tributos lançados pela admi-

nistração passada., essas leis insopportaveism

Concluiu pedindo que a votação fosse nomi-

nal. para que se conheces“: que esses tributos ti-

nham 'o assentimento de todos os homens publicos

e de todos os partidos, e nem recahissc o odioso

d'elles sobre nenhum, nem cncontrassem embara-

ços na sua'cobrança.

chuiu-se-lhe o sr. Martens Ferrão, o qual

egualmente declarou que votava o parecer, por

similbantes motivos, e por que nunca negam a.

governo algum os meios de governar, louvando

o sr. ministro da fazenda por ter comprehendido

na. proposta a diminuição, das deducções feitas nos

vencimentos dos funccionarios do estado, cujas

penosas circnmstancias mereciam ser bcnevola-

mente consideradas. '

_No mesmo sentido fallou o sr. Bivar, ao qual

se seguio o sr. Aragão Mascarenhas, que depois

de expôr as mesmas ideias, declarou que não vie-

ra ao parlzunento debaixo das condições a que sc

referira. o sr. JoséEstevão, por que não podia. dies-

sc modo violentar a sua consciencia, e que acre-

ditava. que Outro 'tanto acontecia a 'todos os seus

collegas. '

Depois do sr. Silva Cabral, que lamentou

que .s o discussão Wed¡sse sobre_mp_ _ objects: em.:

.ue todosi-Qestavain drsccordo; c do sr. F. M. da

gosta que _eXplicou a rasão pOrque na sessão pas-

sada votara contra uma pr0posta semilliantc, cou-

bernovamentc a palavra ao sr. J. Estevão.

Sustontando o que primeiramente dissera ac-

crescentou que não sabia se haveria algum de-

putado que tivesse acccitado um mandato impe-

rativo, no sentido de receber dos seus constituin-

tes a imposição d'um motu, ou d'iuna o inião,

sem' ter expressado previamente diante dc les as

suas_ ideias; mas que no outro sentido, do mutuo

acordo entre as opiniões d'uns e d'outros acreditava

que todos o tinham feito; e que se levantasse aquel-

le que se tivesse apresentado nos collegios elei-

toraes cm compromissos politicos e administra-

tivos.

LeVantaram-se muitos srs. deputados.

«'0 desmentido (disse o Omdor) é formal e

solemne, e cu o aceito como um testemunho do

atrszo do meu paiz, e da pouca inteligencia e

consciencia com que são feitas as eleições n'esta

terra porque os -illustres deputados trazem um

man ato politico sem saberem como__hâo de exer-

citàl-qm

Houve a isto grande sussurro e vozes d'or-

dem. O orador de pé esperou tranquilamente que

o tumulto serenasse, e continuou ainda com apa-

o parecer sobre 'a accurmnidaçãp dodog'ar der_

o de directamdaieomponhja d- . A'

_rro do, sul, A __

r 'gi-'l ;t V- -

st? ;sabre o pass; ainda¡
'

  putado com“

minhas de fe

Brandão. A, g

Fulham aindaínusta sc

os srs. Miguel Ozorioo _ _ 1

Na sessão do dia' 2$53em se p da á l

do expediente¡ pedia o presi a at

da camara para explicar ' que

casam a acceitar a representação“ i' Ass . r o.

Patriotica, que na sessão antecedente havia sido

pelo sr. deputadg_ J. Este-

    

   

    

 

   

   

   

 

   

   

   

        

  

mandada para a mesa

S. ex.“ disse que ni'io estando'essa represen-

tação concebida em termos sutiicicntemcntc cor-

tescs, e envolvendo injuria aialguns dos poderes

do estado, entendem que como, presidente da ca-

mara, não podia encarregar-scd'ella.

O sr. secretario Miguel Ozorio lcu cm sc-

guida o officio que a acompanhava, c crtpoz que

lhe parecia conveniente que fosse reincttida á

commiss'à'o de petições.

O sr. José Estevlo oppoa-se a quo

.este destino, porqueísso significaria uma rejeição.

Fez algumas considerações sobrc'o direito 'que ca~

bia a todos os cidadãos dc representar ao parlamen-

to, extranhundo que, tecido-Se aceitado outras' rc-

presentações em termos' ainda menos cortcscs, fosse

aquella tratada com tanto rigor. Accrescentou que

não fazia parte da Associação patriotica, mas que

julgam do seu dever não se recusar a aceitar asual

representação. Faliando do meeting, notou que se

tivesse glorificado um, extranhado centro, para a

linul prohibiroultimo, prohibiçàlo que verdadeira-

mcntc fôra causa de vir a representação somente

assignada pelo presidente da Associação.

O sr.-prcsidente deu ainda algumas expli-

cações, em reforço ao que priñiciro diSs'era, de-

pois do que foi a representação lida na mesa.

O sr. Sit Nogueira pedi'o então a palavra

para responder ao sr. J. Estevão. sustentou que

a representação devia ir acom

por isso que não vinha assigna( a nom pelo povo,

nem pelos seus legítimos representantes“c que,

portanto, significava tanto como um simples arti-

go de jornal. Sobre omccting,disse que entre nós

não havia legislação clara a este respeito, porem

que o governo não procedem' contra o meeting;

quisera sim obstar aos resultados d'clle.

Ainda fa-lluram sobre o assunipto os srs. Mc-

nescs Pitta c Lopes Branco. Ambos membros da

magistratura portugueza, repcllirnm a parte in-

jm'iosa para a sua classe que havia. na represen-

tação, tendo começado o segundo por declarar

que sentia que ella apparccess'e' na tomara.

Atinal venceu-se que a representação fosse á.

commissão de petições, e por proposta do sr. J .

Estevão que fosse declarada urgente.

parte da ordem do dia nada'houvc

(Pimportante. Votou-sc o parecer sobre a accu-

mulação do sr. deputado Brandão, que entra-

ra em discussão “What-DW?“ 'A

começou o parecer sobre a validade das eleições

de Vianna do Castello, ç

Na discussão d'cste parecer tbmaram arte

alguns srs. deputados, e por propostado sr._ *rei-

tas Soares foi addiada até'qu'e a respectiva com-

missão tomasse conhecimento de seis documentos

enviados para a mesa.

Na segunda parte da ordem do dia, entrou

novamente em discusst a lei da. desamorti'sação, ,

_primeira vez fora publicada com inexa-

áe isa-dei'

ssão dc petições,

Na l.“

    

   

     

      

  

    

    

   

   

   

  

 

que da

ctidões. A

O sr. F. M. da Costa abrio a. discussão No-

tou na lei alguns inconvenientes, e

fossem eliminadas as disp

5.“, 6.”, 7.°, e 8.°, do art. 1.° |

A discussão não progredio', e a proposta foi o

regeitada. “ '

Depox

PJ 'Ov. .211,9

osiçõcs ' ' dos' ' 73°, p :7,

s d'algumas palavras Ltrocadas 'entre ,o

sr. ministro da fazenda e o sr. Pinto d'Alineida,

foram votados os artigos 1.° e 2.”, do projecto. v

Na sessão de 2:3 entrou cm discussão na pri-

meira parte da ordem do dia o parecer sobre a

validado da eleição d'Arouca.

Não houve discussão.

O parecer foi immcdia'tanicnte a provado, to_-

mando logo assento o sr. deputa o eleito por

aquelle circulo. '

Na 2.n parte da ordem do dia entrou em

   

  

  

  

 

  

  

 

ã srs.. presidente-_do elho, ministros da justiça

' ' › qtde. re,¡Ag-uimie vie

q , ?lo decreto cream ataqqu

nas @liberdade .politicas t-

e

podia scr incrimina o por applicar o direito juri-

do á. congregação das irmãs da charidadc.

' ' asma-a _atuem_ do de 9de

ü" i '- oiTgíoVerno não

- › ...A diãçíiàsâo @inchi l

 

4- --1mis na' cunnmm

Extrntamos do Diario de Lisboa o dccrc-

to que dissolvcu a'cong'regaçâo das irmãs po-

bres, chamadas tambem irmãs da charidade,

crcadas pelo decreto de 14 de abril de 1819, c o

' l'rclatorío'_ 'que "o“ procedeu.

Na' historia desta quadra politica que atra-

vessamos., são _dous documentos de alta impor-

toncia, mais pela causa que o gerou, que pelas

consequencias que provavelmente terá.

E' preciso confessar que o espirito publico

está cunçadocdcsta- questão. Todavia ainda se

lê com interesse tudo o quo lho diz respeito.

E' que poucas vezes ac terá. lcvmitwdo ques-

tão 'que possa ser 'encarada por tão diversos as-

pectos. _ A

Eis o relatorio:

Senhor. - O governo _de vossa magcstade

tem feito quanto está_ em seu poder para regula-

risar, do scoordo com as lcis do reino, a posição

das irmas da caridade'em Portugal. Dchraçada-

mente os seus esforçm ficaram inuteis, e todas as

tentativas deiconciliação seriam baldndas.

0 governo adquiriu a dólorosu certeza de que

uma tcmporisação mais prolongada seria. perfei-

tamente ineñicaz e indubitavelmcnte nociva.

Graves e ponderosas rasõcs detcrrninam este

convencimento c dictam as resoluções que são a

sua inevitach consequencia.

O dccrcm dc 9 diagosto dc 1853 aboliu, co-

mo opposta ao espirito do evangelho, a institui-

ção dos prolados maiores das ordens militares

monachacs e de outras corporações que vivom

congregadas em cúmmunidwdc; o de 30 dc maio

dc 1834 extinguiu_ as _ditas ordens, congregações

e mais corporações annlogas, fosse qual fosso a.

'sua denominação, instituição ou regra ; o de 22

de julho do mesmo ,anno applicou estas disposi-

ções á congregação'do oratorio, visto, como pro-

fcssava o instituto que não era o do clero secular

em geral, tinha uma. 'regra particular por onde sc

governava. como qualquer ordem relioiosa cm

communidade, debaixo da. obediencia (os prola-

dos, e vivia dos bens e rendas admiiiistrpdqum

¡3301“qu ,7 u uc'zo de novembro de 1801, esta-

belecendo os princi ios administrativos que de-

vem regular a bene, cencia publica_ , somente se

referiu e só podia referir-se ás corporações legal-

mente existentes' naquella data.

Desta_ legislação expressa, formal e termi-

'nante resulta que é inadmissível a existencia. de

uma corporação regular; c permanente com obc-

diencia ao ,prelado maior da ordem respectiva,

seja qualifor' o_ instituto, regra ou denominação

della. ' “ _ _

'ue esta cn'à'o outrd foi sempre aintcrpretação

daqueles decretos com força do lei, acha-se au_-

thenticamentc reconhecido em diversos documen-

tos otiiciacs, entreroutposs, na informação do car-

deal patriarcha D. Guilherme de 8 de junho de

1845,) .no decreto de _9 do mesmo mez c unuo

que, admittiuoinetituto das servos dos pobres na

cidade do Porto. _ ' v . _ V

Esta ,era pois a lei ,_ esta tinha sido 'sempre

a sua intelligencia e applicação, quando a socie-

dade' prot'cctora dos orphãos dcsvalidos, a asso-

ciação consoludOra dos afliictos e a ordem tercciL

ra dos. Francisco da cidade do Porto sollicita-

ram authoriáação para mandarem vir algumas ir-

mãs da caridade francesas com o determinado fim

de se emprcgarem no serviço especial das socie-

dades :impetrantes _ Os_ alvarás de 9 de fevereiro

e 11 de abril de 1857'concederam a pedida per-

missão, com a Condição' declarada 'de que as

a .l Marquctdcval;

a &dBi-r'Magtmez de Ficalbo ,frac-

:r tros sustentaram .quso mesmo"

:constituíram-se todavia @communidsds' regular

eaplermçüente com s. superior estran-

g o. ' w . j

:Chegaram as mas a. este estado porque

:em 1857', achando-sc em Lisboa o prclado maior

.dos Mariana, a super-iogada casa. portuguesa',

tem nome. das mais ”dirigiu ao cardeal pa-

'triamba D. Guilherme'. “a representação, em

serem as truth'V , ortuguczas unidas ás

" cem¡ e-rcstituidas Go ediencia do prclado

maior da. ordem.

A petição tem a data de 12 de junho do

anno referido. A licença foi dada na mesma data,

por mero despacho da auctoridade ccclesiastica,

sem conhecimento, annuencia nom participação

do governo, devendo' por isso reputar-se irrita e

nulla. _ A

Desde ,este momento as irmãs francczas fica-

ram formando congregação regular c permanen-

te com _as portuguczas, na sujeição ao prolado-

estrangeiro, contrariammitc :i cluusuln da ad-

missão das irmas fruiwczas, c ás disposições dos

mencionados decretos dc 9 de agosto do 1833,.

30 de maio de 1834 c 22 dc julho do mesmo

nuno.

Sendo indubitavel que a congregação tem

uma regra particular por onde se governa, como

qualquer outra ordem, e professa um instituto,

que não é o do clero secular em geral, indubita'-

vel é tambem, que, aos olhos da lei portugueza

pelo menos, não póde deixar de ser considerada.

comunidade religiosa. A renovação dos votos

não lhe altera em nada o caracter, nem a varias

bilidade dos individuos lhe muda a natureza, por

quanto a entidade moral subsiste sempre a mes-

ma.

No que toca a sujeição ao superior geral,

não é menos evidente que esta se torna incom-

patível com a jurisdição do ordinario.

A distincção de regimen interno e domestica

desaparece ante a letra das regras ou constitui'-

çô'es comnums da congregação, as quacs, no capi-

tulo 5.°, que se inscreve de obedícntia, no § 1.'r

mandam na verdade obedecer ao pontitice e aos

bispos; mas segundo o instituto c no § 2.° deter-

minam que se obedeça ao superior geral com cc-

ga obediencia, submettendo o proprio juizo e a

propria vontade, não só á vontade, senão aindà á.

intenção d'aquelle superior, julgando sempre me-

lhor o que elle determinar, e ficando á disposição

d'ellc como a lima nas :não do opcrario.

O rcgimen interno, segundo a propria de- '

clan-ação do superior geral feita em Lisboa ao A

cardeal patriarcha em 13 de junho de 1857, com-

prehende a observancia da regra, e a regra é

esta.

Sendo de tal genero a obcdicncia imposta

para com este superior geral, seria preciso renun-

ciar á. rasão para não reconhecer que só essa é

eli'ectiva, real e inteira, cm quanto a outra não

Pam ao apparonbo o nominal, d'Ondc Be segue

que a auctoridade episcopal, contra todos os bons

principios de direito canonico, se uuuulla de factu.

ante a auctoridadc do superior ' congre ação;

com gravissima ofi'cnsa da jerarchia, da ordem e

da unidade da' igreja catholica e apostolica.

N'esta situação, c cm consequencia do regío

aviso dc 3 dc outubro de 1860, o mn'no cardeal

patriarcha D. Manoel retirou a licença'conccdida

pelo seu antecessor, e em ofíicio dc _23 do mesmo

mez íntimou á superiora das irmãs'portuguezas

que houvesse de voltar com estas á. sua. sujeição,

na qualidade de prelado diocesano, e conforme ás

leis do reino. A superiora. e as outras irmãs,

actualmente sob a direcção dos padres lszaristas,

recusaramvformal e peremptoriamente obedecer,

como se vê das suas respostas datadas de 23 e

29 de outubro de 1860. '

' O decreto de 3 de setembro de 1858, junta-

mente com outras providencias, e n'um intuito

conciliador, circumscrevera a admissão das irmãs

francesas no paiz, e fixam o seu numero auctori-

sado, limitando-o ao numero das que n'aquella

data se achavam no reino. Sem embargo, no tem-

po quc do então decorreu até hoje, esse numero

pelo menOs duplicou.

As intimações administrativas', a que se pro-

cedeu em virtude da portaria de 5 'de março ul-

timo, têem todas ñcado sem exito por parte das

irmãs, negando-se estas constantemente a obede-

cer á auctoridadc.
discussão o projecto sobre as alterações á 'lei 'do

sello. , '

O sr. Fontes Pereira de Mello fez algumas

considerações sobre ella, declarando que a repu-

tava de utilidade publica, e que por isso 'a voto,-

va, concluindo por pedir que ao'artigotiP se dês'-

se uma redacção mais clara. ' ' Í '

O sr. ministro da. fazenda mostrando-se sc-

corde com as considerações feitas, dissequ'e nc-

nhuma duvida achava. em quanto _d redqcção do

referido artigo. v ' d ' Í, '

Trocaram-se mais algumas explicações 'entre

os srs. Antonio de Serpa, José Estevão, e minis-

tro da fazenda, sobre a continuação da 'venda do

,npçl senado nos estamos, e sobre a.

e d'ellc. * r 3;

O sr. ministro dealarou que a venda dopa-

pel senado se estava fazendo pelo (curti-acto“do '

tabaco somente em quanto a este respeito nãosp-

parecia uma. proposta rasosvel', 'e como canvas

acabar o amigo contrasta, seria muito rigoroso

para que no queifuturamente's'eitizessc, seíàtten-

desse á boa qualidade' do' apel fornecido.. .Á

Para a se inte ses ficou dado parand-

dem do dia, 'em'da continuação &apresente; "a

discussão da. resposta ao discurtoda corôaú ' '

Na. camara dos dignos paresjem'sid'o empre-

gadas as ultimas sessões com s“discus'slo dode-

ereto dissolutorio da. congregação das da

charidade. Fallaram já, sobre o assumpto as m.

Conde de Thomaz', Marquez de Valláda', ezde Fin

cálho, e conde da Taipa, e s favór do 'governo' os

lavra, sendo em seguida. fechada. a discussão, c

o parecer approvado na generalidade.

g Passando á. especialidade, propos o sr. Ca-

mara. Leme uma emenda ao artigo 2.”, para. que

os soldos dos .majores c tcnentes coroneis do exer-

cito em effectivo serviço, que não exercerem com-

mando, iicassem isentos de deducção, com o fun-

dammto de que aliás ñCariam sendo ellos pouco

excedentes sãos vencimentos dos capitães, os quaes

nao. julgava suflicientes.

O sr. ministro da fazenda disse que era um

dos seus maiores dese'os 'melhorar à. añlictiva si-

tuação dos empre os do eStado, que para isso

em uva. todos os esforços, e que como garantia

'a oferecer o exemplo de ter sido s.- ox.“

quem começára. a. diminuir as suas deducções.

Mas quanto ao que'pedia. o sr. Camara Leme,

julgava ser melhor cabido quando se diseutisse o

orçamento, pois que agora embaraçaria o anda-

mento da discussão. '

.Foram a resoutadas-mais algumas emendas

pelos srs. Coe _o do Amaral, Mattos Corrêa e Ca-

mara leme', que depois de algumas explicações

do sr. ministro da fazenda, foram ou retiradas

pelos seus' auctores ou regeitadas pela. camara,

Na segunda parte da ordem do dia., discutiu-

se a eleição do circulo de Vizeu. Continuou o sr.

Blanc o seu discurso, principiado'na sessão ante-

cedente, concluindo pela validade da. eleição.

' 'O'parecer foi em se 'da votado, e appro-

vado r E›_2 votos contra 2. .

sessio terminou por ser pasto ã. discussao

E' d'este modo manifesta, ,e evidente_ a obsti-

nação e resistencia da referida corporação, assim

na ordem ecclesiastica, como na ordem civil; e

não menos evidentes, a impossibilidade de tole-

rar por mais tempo uma situação anormal, tão at-

tentatoria das faculdades do governo, como do

rincipio da author-idade, como das leis do paiz.

ggovemo tem pelo instituto de S. Vicente de _

Paulo, e pelas irmãs francczas em particular,

uma justa veneração; mas, neste caso, não“póde

confundir com o exerciciodss virtudes christãs o

desconhecimento daquellas faculdades, s violação

daquelle principio, a. infracção daquellss leis. Poo

mais prestamos peadosa que seja a re' do ins-

tituto, nenhum g0verno pode considera -a superi-

or á legislação e aos direitos do estado, nem pros-

trar-lhe aos pés taes direitos. Em toda a parte são

reconhecidos estes principios; e o illustrado 'go-

verno de França, pouco ha ainda, ap licou-os sa-

biamente, eua sua plenitude, a. mais e uma com-

munidsde estrangeira. estabelecida naquelle paiz.

O govsrno, senhor, jul a inutil entmr agora

nalgumas graves questões' e ensino em 'que as o-

piniões se teem transviado, e ue por vezes teem

andado ligadas com esta, comp icando-a. Abstem-

se, pois, e &batem-se expressamente, de faller do

este assumpto edo que érclativoá propriedade dos

bens possuidos pela mencionada corporação, por-

'ue são essas considera es necessarias, que não

evem prejudicar a ve eira, a principal, a su-

prema, que é a que ñca exposta. ' '

irmãéÍda ¡'ridade admitti'das nunca. fommríam

cmñmunüddemçãular cipertmanemíe. Esta clausu-

la resuvictivai'era essencial; perante a legislação

referida, c dominava todos os contractos 'que de-

rivassem da concessãoem pus' foi exarado.. F

A necessiidadede proteger, ampliar e utili-

sar' em beneficio dos desvalidos a. corporação das

irmãs da caridade ou outras analogas nunca foi

impugnada, porque são apreciados os seus meri-

tos e Serviços: mas nunca tambem se reconheceu

o direito ,_'_ A rqu'e não' podia reconhecer, para. lhe

restaurar a. perigosa. isenção claramente definida

e positivamente defeza nas já mencionadas leis.

A commissão nomeada por decreto de 3 de

* setembro de'1858, na 'consulta de' 10' de 'novem-

bro do mesmo anna, subordinou o seu voto e pro-

postas a este' preceito-_cs ital, _quando Opinou que

seria conveniente esta'be ecer pelo: meios _legaes a.

cóngijega'çio demissão, ficando 'superior dellae sem

depeñde, 'a de' prelado estrangeiro' sujeito o ins-

tituto de' S. YiCent'e de Paulo. A

'_ " ' O parecendst em 1_3 de abril *de 1859 pe-

lo' minismño dos negocios ecclesíasticos e de jus-

tiça, aconselhand'o' prudentemente que se 'exami-

nassse almimda que tinha a sujeição ao superior

dos'laiariztas em França, 'comzluíu (1123111 conveni-

meu de' acabarem essa'sujeição' mas da

caridade portuguesas 'a' superior estran ez'ro.

Posto ser tão positiva a. clausula conces-

são, tao clero o texto 'dos decretos, e tão accor-

desi os pareceres oñiciaÇS, as'irmãs da caridade
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Em presença de todas as razões dudu-idea e

julgando indispensavel acabar esta situação inde-

tinida, tenho a-honra de apresentar á approvaçà'o

'de Vossa Magestade'o seguinte projecto de de-

ereto.

Scottish# deitado dolfncgocios do reino,

em' ?Telão junhdfdo u');86l:='~.llarqzwz der .Loulé.

Tomando 'em consideração o relatorio do presí;

dente do conselho de nn'nistros, ministro e secre-

tario d'estado'doslnegodos* do reino, hei por bem

decretar o seguintet' _ . _

Artigo-*iib E' dissolvida a corporação das

irmãs dos pobres, “denominadas tambem irmãs ou

i'ilhasda caridade, fundadas em Portugal pelo de-

creto' (le T4 abril de 1819; não podendo ser já-

mhis considerada como entidade juridica.

Art. 2.” As questões suscitadas' so rc a proprieda-

dê'-dos bens, dc que tem estado de posse a corpo-

ração mencionada no airtigo antecedente, serão-

reso'lvidas na confonnidadc das leis pelos meios

competentes.
~ _ 'Q

O presidente do' Conselho de ministros, .im-

nistro e secretario d'cstado dos negocios do remo,

assim 'o tenha entendido e'. faça executar. paço

das Necessidades, em 22 de junho dc 1861.::

REL-:Margucí'dê “Loule". ' ›
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Sworer m :uma orrrcmL no Dmmo nr:

LISBOA N.° 140 DE 26 DE JUNHO.

massacre nosnnoocros no namo.

Portaria contendo varias disposições que do-

terminam o 'modo- como devem ser feitos, no pre-

sente 'anna lectivo, 'os _exames íinues no lyceu na-

ciopul'de' Lisboa' 'o i

' _Despachos que tiveram logar por decretos

do mez de junho, provendo varias cadeiras de

instrucção. ' '

,--Aviso de que, procedendo concurso de 60

dias, que principiara em' 30 do corrente, se_ hão:

de prover cadeiras de instrucção primaria nos

districtoa dc Castello Branco, Aveiro, Beja, Bra-

' ,Evoru, GimrdaÉELeiriaã.Lisboa, Santarem,

Villa Real e Vizcu.

.1' .

 

. .L t_ umsrnñm DA rnzunm.

:Portaria declarando ao delegado do thesouro

do dish'ictó de Leiria. como deve regular-se a ava-

llazçilo,-nos 'contraem de constituição dc cmphy-

teuse, sub-emphyteusc, censo e quacsquer outros

' ue importam transmissão de propriedade, quan-

o. seja necessario avaliar gencros para pagamen-

to da. novaicontribuição de registo, e .como deve

self calculado o imposto relativo a contractos de

'pra e venda, realisados anteriormente á lel

mencionada. w_ nv - _ -q o

A m -Annuncios üc que no dia oO de ulho se

' da _ ,perante o governa or c1v11

-' @mantras fóms incorporados, na fa-

mda,nacional,avaliados em rs. 65200, perten-

centes“ao'cbríéelho d'Amares. - r

à.
t

w --MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

 

:'?A'viso 'de' se terem recebido noticias ,oiiicíaes

da província¡ d'Angola em data de '8 de maio ul-

unb: “ ~ A « - '¡HI'

1 v .

.' .-.u .y

 

@mismo nos uncocros nsrmnonmos.

de paz,ami_sade e commercio entre

caiu. ,ñdelissima e o imperador do Japão.

 

¡altura-.mo nas canas puuucss, connnncro E

"ii a?, INDUSTRIA. '

A Nota dos preços correntes dos fundos publi-

cotndlpra'ça de Londres em 15 de junho¡

 

-R meu DE 27 DE JUNHO.

h i _MINISTERIO DO namo.

Accordão do conselho dos decanos de 15 de

junho_ o qual são riscados perpetuamente da

uñivérsx'dadc os estudantes José de Sá Coutinho,

e'ldolpho'do'PhiVa Pereira, e recolhidos á casa

'doidote'nciio 'shademica ' _r oito dias os estudan-

tes' Henrique Antonio celho Antas, Francisco

Ferreira de Castro,e_ condemnados a pena de cen-

içura verbal mandante; .Joao Gomes Ribeiro Ju-

nior ejLuiz Augusto Cerqueira, todos inculpados

nõílbdhnts'ciinéntos do,- theatro da Graça, narnoup

wide, ?5, ,do maio. - A x

?1h 'J .“. '. ~ r, .

!iai f, ?A MEM. ,

. :Anuncio para. o gamento de diversas clas-

ses dó¡ funcionarios o estado. - v

"idosa para. a _Anda e remissão de forosá fa-

M w . _"

.m' ig. ,71, _ DA mama

.Melim-aúesãsndo isenções do recrutamm-

, _Jdcpartamcntos do centro e

mçí'4""'°'_._ à' '

::9.142 Dr_ 28,121:

Iii/:litiiil'z'i'll l' > '_

v v

'*.: ;burma '~

  

*Ílíl

e I“

 

  

    

  

,; ..HL overno a cobrar' ,os

i !a ' 'ubircos !respectivos ao

atribui-isca › _ _

?tirando de foros, censos e

.~ 'Q °
A 'V m“?g

ovemad
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!eu tesao concelho damn.

 

¡_-_›-n_¡

MINISTEIKIU nas ounAs rcuucas, consomem

E INDUSTRIA.

Decreto approvando a tarifa pela quai se de=

vem regular os preços .das bagagens, gudos mer-

cadorias, etc, 'que se transportarem no caminho

l de ferro do Barreiro as Vendas Novas e seu ra-

Ori'iellus de Vasconcellos, e Antonio Guilherme '

mal para Setubal.

 

mxrs'rnmo m MARIKHA E L'Lll'RAhlAR.

POrtaria isentando varios individuos do 'ser-

viço da armada c negando igual concessão 'a ou-

tI'Os.

J-Portaria louvando o distinçto modo como se

tem havido na administração da justiça o juiz de

direito da coxnarca de Sotavcnto, José Maria da

Casta. '

 

mum'rnulo Dos NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Relação de portugucze's fallecidos no Rio de

Janeiro durante o mez de abril ultimo.

TRIBUNAES

Secção do contencioso admlnls-

tratlvo do conselho d'estado.

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Ma-

gestade, moço fidalgo com exercicio na. sua, real

casa, bacharel formado cm direito_ pela universi-

dade de Coimbra, e secretario geral do tribunal

do conselho cl'cstado administrativo, etc.

Certifico que o cx.“ conselheiro d'estado

effective visconde de Algés, servindo de presiden-

te da secção do contencioso administrativo do

concelho' d'estado, leu em audiencia publica de

hoje, na conformidade do disposto n'o artigo 86,°

do regulamento do tribunal,a.copia do decreto

do 28 de maio proximo passando, do teor seguir:-

te:

. Conformando-me' com a consulta do qmselho

d'cstado pela secção do contencioso administrati-

vo, para que foi ouvido o ministerio publico, á-

cerca dos recurSOs do recrutamento d'estc anno

n.° 630, em que são recorrentes:

1.° Antonio Rodrigues filho de José Rodri-

gues, da freguezia de Tenalhas;

2.** Rosuria María, viuva. de Domingos de

Sousa, por seu filho José de Sousa, da dita fre-

guezia ; ' '

3.“ Manuel João Amaro, por seu filho José,

'da freguesia de Almaceda;

4.° Francisco Lucas, por seu ñlho Joaquim,

da fregueziu de Ahnaceda;

5.“ José Marques, íilho deManuel Marques, da

freguczia dc Almacedu; '

6.° José Correia, filho de Antonio Correia,

da freguesia dc Louriçal do Campo;

7.° José Domingos, por seu filho Antonio,

' l' o

da 'f8.° lioà?) &geirmjçãlligid'oum; .

9.9 Bonifacio Nicolau, filho de Francisco Ni-

colau, ambos da dita freguesia de S. Vicente; e

todos do concelho de S. Vicente da. Beira, des-

tricto de Castello-Branco:

Hei por bem dar provimento no dito recur-

so quanto ao 1.°, 2.°, 3.°, 4.° e 5.“ recorrentes,

por aproveitar aos rccrutadoa a. disposição do n.°

2.** do artigo 8.° da lei de 27 de julho de 1855;

e bem assim denegal-o quanto ao GP, 7.°, 8.° o

9.°, por não lhes ser applicavel a citada disposi-

ção da lei. '

OministrOe secretario d'estado dos negocios

do reino assimo tenha entendido efaça. executar.

Paço das Neccsidades, em 28 de maio de 1861.

=REI=;Marquez de Loulé.

Está. confo¡me.=Antonio de Robode.

Para constar, e para. os fins desi dos no

artigo 40.° da lei de 27 de julho do 1855, se pas-

sou a presente, que conferi com o chefe da res-

pectiva repartição. Secretaria. do conselho d'esta-

do, em Õ de junho de 1861.::José' Gabriel 'Hol-

beche, secretario geral.

Conferida.=0 chefe da 3.* repartição João

Antonio Vianna.

i r .

Supremo Tribunal de Justiça

raocnsso N.° 4657.

Relator o eram.“ conselheira visconde ele Porto-

, carrera. '

Nos autos critnes vindos da relação de Lisboa

(juizo de 'direito da cmnarca de Ninja-re-

correntes, JaéDías Inckado e seu criado João

Polycarpo - recorridos , o ministerio publi-

co, e José Joaquim da Costa Barboza, se pro-

feriu o accordam seguinte:

Accordam os do conselho no supremo tri-

bunal de justiça'. que, conhecendo sómente do

nto restricto do recurso interposto do accor-

Siim, que não conheceu do aggravo _de injusta,

pronuncia (por d'ulgar procedente o aggravo no

.outro processo . 45) julgar¡ que, supposto os

reus-prommciados não possam ser admttidoa a

aggravar de injusta pronuncia sem estarem pre-

zos ou añiançados, contudo o juiz mandando

escrever o aggravo, e tendo, sido admitida ati”-

ança. ao aggravante-a qual, segundo o .arti

922.° da reforma jndiciaria, pódc _sor cones '

em todo o estado 'de accusação, saindo. no jui-

zo de_ appellaçâo, o mesmo requeridaMau

ade revista, não deviam os juizes do m

julgar-se inhíbidos de conhecer do aggravo que_

se achava escripto, tendo-se certificado_ que añ-

ança se achava concedida. O segredo do proces-

so (que é ofim dadisposígâo dos artigos citados

no accordam recorrido), acaba. logo que .o reu é

preto ou aüançado: o fim desta disposição_ é evi-

tar a. fuga do reu; mas;'seoreuesiáaiiianga1do l

acabou. o. segredo, po ue acabouo receioda fu»

ga, e cessou o eífeíto disposição dos artigos

citadOs no dito accurdum, oli'endendn-sc o artigo l irmão

922.”, que admitiu'.- a liança em todo o tempo:

não houve novuçà'o nos termos dos autos c da

natureza elo recurso de aggravo: concedem a

revista, annullando o accorde recorrido par-u

'o effejto de que' os juízos conheçam do' aggravo

l de in'usta pronuncia nos termos de direito. '

' isboa, 26 de abrir dc 1861. :1 Visconde 'de

Pomcarâmv: ::Cabrah vencido. :.- Viscondc de

Fomos. =,Malla c Carvalho: s: Aguiar.; Fui pre-

sente , Sousel. '

_ o

CORREIO

4 LISBOA 30 DE JUÍVHO.

(DO 'nósso correspóndéntd.)

Começo hoje a cliniprir o encargo que to-

mei com o seu jornal._ Devo, porem, começar'

por declarar-lhe que não posso ser um corres-

pondente regular doDistrzeto de ribeiro, porque

tenho setnprc muitas occupações; mas posso e ro-'

metto dizer pelo telegrapho tudo o que fordim-

mediatb interessei _ '

Esta primeira corresPOndencia vue pobre de

noticias porãue as não ha; e repugna-me terde

repetir nquil

naes.

A' reunião dos deputados dá Opposição que

teve logar no Poço Negro e foi presidida p'clo

sr. F1'ancis'co Manoel da Costa, estiveram pre-

sentes 45 deputados, mandando alguns as suas

escnsas por não poderem assistir.

Tractou-se de discutir e resolv'er qual a linha

de condueta que deveria tomar a opposição, 1.°

na resposta ao discurso da corôa; 2,** na ques-

tão das irmãs' da caridade.

Fallon-se e discutiu-se muito' Sobre um e ou-

tro objecto, e por fim resolveu-se que cada mem-

bro da opposiçâo tomasse .ou deixasse de tomar

parte na discussão de' qualquer dos objectos, e

emittisse livremente as suas opiniões sem soli-

dariedade dos outros.

A opposiçào conta hoje cincoênta e dous

deputados em Lisboa, e com este numero pode

de certo ::levantar uma forte barreira ao minis-

teria. E' todavia incontestavel que não houve

por em quanto oceasião em que se conhecessem

bem as forças, os intuitos, e esforços dos dous

campos oppostos. E' provavel que se espere oc-

casião de se discutir na camara alguma questão

grave.

Cremos que não fornecerá ensejo para o

rompimento das hostilidadcs a discussão do dis-

curso da coroa. que ou não será questionado, ou

terá. pequena discussão.

A camara dos deputados potter) tem feito.

Tem-se quasi gasto o tempo na eleição de com-

missões. E em quanto isto assim-for, não é para

mv opte

fundidas sem

mar-se.

Ha muitos deputados d'ambos os lado da

camara que em cousas de pequeno interesse ou

não votam, ou votam' como individualmente cn-

tendem.

De is de muitas hesituções ropr'ehensiveis

foi fina mente reconhecido pelo nosso governo

o novo reino da Italia.

Parece que foi o exemplo da França que

removeu todas as duvidas. Havia e ha ainda

muita gente que espera que o. Italia volte ao

seu antigo estado ante bellum.

O peiOr ésaber-se que já a Austria rocu-

ra oppor candidato aos principados danu 'anos

o duque de Modena.

'Disseram-me hoje aqui que ia tomar conta

da direcção da Alfandega municipal, por commis-

são, o' si'. Nazareth, que ainda ha pouco deixoua

directoria da alfandega do Porto.

A intolligencia e actividade que este' probo

funccionario desinvolveu no lugar, que ultima-

mente teve a seu cargo, dit-nos direito a esperar

o que deve ser já sabido pelos jor-

'r'cv 'valia-jin. andem ,con-

orem verdadeiramente extre-

reformas importantes no serviço d'aq'uella casa'

fiscal. a

Nas províncias, quem não sabe o que é a

alfandega municipal, ou porque nunca lá entrou,

ou porque a nas a vio de passagem, não cbn-

ceb'e o's em araços, e os estorvos que resultam

da multidão de objectos que alli se a'gglomcram

a esperar despacho.

Algumas veses acontece desincaminharem-se

pequenos volumes, e deteriorarem-se Outros, por

.que não e possivel dar a todos prompto e regu-

lar expediente. _ A _ _

O sr. Nazareth não deixará portanto de

obviar a'cstss inconvenientes, multiplicando as

essas dó despacho, e regularísando o' serviço de

cada ,

Uhcgou o p' uetg ingles Oneida, proceden-

te dos pdrtos do razll. '

' Consta-me que trouxe grande numero de

paàsageifdüpafa "aqui, deixando 51 emrsautham;

pton. Não preciso diser que alguns delles tra-

zem boasrfortunas, das quaes vem gosar no re-

man'so dsfpatria¡ ' _ › _

-O Brasil, depois_ de descoberto, mandou-nos

grandes riquezas, porém parece-nos que nunca

nos de imita proveito como o esta sendo ac-

tualmente¡ As 'fórtunas quo para este hemisphe-

rio passam diariainente, parece-me que valem

mais do que os grossos cabedaes' que d'antcs nos

traziam u celsbres mtos dos quintas.

§ Edemaismcapitaes que vinham parasse

lmeio mlbaratavum-so em faustos e grandezas,

!emqunthueostes vão' por ahi animar muitas

'empresas uteis, que' são a origem da verdadeira

riqueBa. verá -

ha de, mais notavel. _ _ j

0 sultão morreu, e o imperio passou a seu

_ pelos jornaes o~'quo

Abdul Aziz. Amorte vai entrando pel-.i

Turquia.

,Não posso dizer-lhe mais, e mesmo para

lhe' dizer tanto' foi diñicil, pci-que, para maioi'

cscáàsscz de noticias, é hoje domingo, dia sem-

pre mais safari) de c'ouzas politicas.

NOTIClARIO

b-n__.

Caminhos de ferro. - Estão comple-

tos nesta secção, segundo nos consta, quasi todas

os estudos necessarios para se dar começo ás ex-

propriaçãcs, a que se seguirão imediatamente

os trabalhos da construcção,

M. Lecrenier, habil* engenheiro belga, s.

Cargo do qual estava esta secção, foi ultimamen-

te chamado a Lisboa. parece que para. ser encar-

regado da constrncçl'to da gare da estação alli,

qhe dizem projectar-se magnifica. '

Posto que se nos prometta um novo director

para esta secção, que nos informam merecer bons

creditos, sentimos a sahida/ de mr. Lecrenier,

qüe, alem' de intelligente engenheiro, era homem

de sympathico tracto, e de esnxeradu educação.

Nus proximidades de Cacia informam-nos

que estão trabalhando mil e cíncoenta c seís ope-

rurios. Ali começa já outra secção.

São Pedro. --Teve lugar este anuo, na

rua. dos Marcadores, segundo o velho costume ue

ulliha, a festa do veneranclo chefe dos apostblos

dc Christo. -

No ;sabbado esteve toda a rua emba'ndeírada,

e ornada com arcos e festões de martha, e a nou-

te ¡Iluminada com lampadas e globos de côr, ha-

vendo fogo preso e do' ar, c tocando alli uma das

philarmonicas da cidade.

Concorreu algum povo dos suburbios, e da

cidade quusi toda a população precorrcu u rua.

dos Mercadores, ou estacionou na praça do Com-

mercio. N'uquella', sobretudo , o transito era. dif-

ticil até perto da uma hora da noute.

No domingo de tarde houve uma cousa a quo

por estes sitios chamam cavalhadas.

O leitor não sabe o que é?

Nós vimol-as pela primeira vez; parece-nos

que aquillo é uma degenEraçâo democratica e -

pular daquellas fainigeradas Corridas do cavallgs

do campo de Marte, que nós todos tcinos ouvido

celebrar como o mais civilisado e aristocratico

passatempo deste seculo, misturado com uma cou-

sa que he muito velha, entre nós, e que se cha-

ma o jogo da argolinha.

Não ha porem a notar nellas nem o apura-

mento da raça hypica,ncm a'destrcsa dos jokeys,

nem o valor das apostas. Nada d'isso. Algumas

vezes, a corrida é como aquella que mr. Leouzon

le Due nos descreveu, nos Segredos, em Ville A-

vray,entre os amantes das velhas senhoras de Bou-

1..-as MmhiMcavalleirm (que nom todos

'cavalgamá marav¡lha,) não devoram velosmentc d '

espaço; precorrcm-no as mais das vezes a peque-

no trote, como para'. alongar o curto caminho

que lhe é dcmurcado.

São estas cavalhadas menos um exercicio dd

equitação, do que de destresa. O seu fim não é

tocar mais depressa a meta, mas conseguir mais _

destram'ente um premio,- que a pequena altura é

cxtposto aos contínuos efatigantcs assaltos dos cor-

re OTBS;

Não sabemos ce alguem achou o divertimem

to semsabor. Não tem razão. Quando toda a

pulação d'uma terra atiiue a um local, é facil sem-

pre encontrar com que passar bom o tempo. E a

tarde lde domingo cremos que se não passou mui-

to ma .

Louvamos pois os festeiros, porque em uma

terra pequena', e mesmo nas maiores, tudo o qué

attruhe grande concorrencia, offer-eee sempre, nd.

nossa opinião, grandes probabilidades de bom enL

trctenimento.

, Cometa. -Foi hontem visto na direcção

'do N. O. um astro que pela massa luminosa

foco 'e' pela cauda larga e difi'usa, nos pareceu' e'

era de certo um daque'lles a quo os astronomoá

chamam cornetas.

Quando o vimos, eram 9 horas da noute,

uma nuvem lhe obscurccia a cauda, e empanava o

brilho do nucleo. A's 11, proximo a mergulhar,

tinha inclinado ba'àtante para o ooe'ste, e a atmos-

phera clara deixava ver toda a sua. extensão e ta;-

manho. Á cauda. occupava. na abobaída celeste'

um' ando eSpaço, que os astronomos não deixa-

rão c calcular em muitos milhões do kilometros'.

Não vimos annunciado este cometa, nem sa-

bemos se é algum dos já. conhecidos. Desde que

Hevelius e Newton marcaram a rotação destes

estranhos visitantes, quasi sempre a sua ap'pari-

ção é auticipadumente prevista.

Em outro tempo, oscometas eram causa de

Rinintwaa pwupuçoes. Hoje cremos' que já. nin-

guem se preoccupa com isto, a não ser algum

visionario ignorante, oualguma tímida creança.

Afora estes, sabem todos, que os cornetas são as-

tros como quaesquer outros, V

Enthnslaàmo. -No domingo chegava

a philarmonica do sr. Marcella d'nma festa dos

suburbios, e vinha tocando pela. ria. Quando

chegava ao caes, alguns indiv1duos, talvez com

espirito maldoso a barafustar-lhe no cerebro, lan-

çaram no Rocio alguns foguetes, soltando viva¡

á nova (a philarmonica. do sr. Marcella), e mor-

tas á velha (a do sr. Valerio).'Estavsmpor alli

outrosds não menos fogosos espiritos, que trom-

'ram os vivas e os morras. _

O caso não passou daqui..

Veja, porem, a auctoridade se previne estes

'enthusiasmos, que já. tem sido causa, e podem da.;

ainda origem a perigosos conflictos.



O

('ommlssão. - Romulo-sono dia 21"., nn

(-(liiit'io do governo civil, 'a convite do auctoridu-

de administrativa, a commissão que deve ser en-

carregada de promover :t contíorrcnein de Prod-u-

ctos do districto :i grande cxfiosicão de Londres.

-Párecc que a. "eommissàó fõru composta de

dcz ou doze membros, porém que*er comparece-

ram quatro; ' › '4

' Pczos pelo nono systcma. - Come-

çou hontcin a vigorar ow novo *systems legal de

juizes. Tem estos dias o_s commerciantes andado

:t aferir os seus 1107.03 c balanças, nu fórum do

que' a lei_ determina. u ' -

Estaraltcrnção, posto que de reconhecida uti-

lidade, embaraço a muito gente, que não pode

nem quer dedicar-sc ao estudo do systems metri-

co. Temos ouvido a muitos clamar ucrimonioso- ›

mente contra ella,

Tudo o que o novo c. desconhecido excita

sempre certa-animadvcrsâo Contra. si, com espe-

cialidnde_ em .um povo tão essencialmente rotinei-

ro como é o nosso. E' certo que aos negociantes

de retalho a nova tabcllu' traz grande complica-

ção, por isso que os Compradores só muito tarde

se acostmnurão á. nomenclatm-u, puro elles barba-

11194105 pazes e medidas agora adoptados.

' Vencido, porém, a primeira e natural repu-

gnancia, hn de vir n reconhecer-se n convenien-

cia. de adoptar-sc um systems» miit'ormc para. to»

dos os pezos .e medidas, o em' todo o reino, onde

nas medidas de capacidade, .sobretudo, havia. uma

variedade cmbnrabsa.

. l). JOSÉ ll .untada. _7_ Fulleccu ultima-

mente em Lisboa este littemto, cujas producções

o haviam _tornado conhecido, em todo o pniz.

Fúra redactor do ,Seculo XIX., um dos jor-

'nacs religiosos mais bem escriptos que temos tido,

e nuctor da. Proplmcio, uma. das primeiras pro-

ducgões que deste genero houve entre nós.

Morreu pobre, c nn flor do. idade, pois npc-

nas contava 33 nnnos.

_ O sr. .l'. Cezar Machado escreveu ha dias o

seu nei-relogio na Resolução. E' um escrith que

merece ler-sc. . . .

. Progresso. - Segundo _selo nlnni jornal

do Porto, com esta epígraphe, os snrs. Carneiro

da Marinhas vão estabelecer uma diligcncin entre

Coimbra e os banhos _dc Luso. Os dios de corridas

obrigados _são domingos e quartas feiras, porem

liaVerá. tambem corridos cxtraordinarias, Sabem

de Coimbra ás 3 horas da maurhã c de Luso ás 6

,da tarde. prego dos bilhetes da ida e volta e de

1,5600 rs. , c só por ida ou volta, 1,5000 rs. Cada

passageiro pode levar do bagagem 16 nrrateis.

D'cstc pczo para cima pagará 15 reis por nrratcl.

Esta nova carreira de diligcncias , -parecc~

nos de grande commodidadc c conveniencia. nesta

estação, em que tanta gente frequenta. os banhos

de, Luso, _ já. para, _uso medicinal, já por praser e

visits á magnifica mirando ansaco , que all¡ ó.

pronma. _ _

Desejamos que da empreza bem sug-

cedidos os srs. Carneiro crmsriñná's, 'que sito-ie

almentc, neste genero, dos mais emprchendedo-

res, e dignos da protecção do publico. \ '

Chegada. -_- Chegou no domingo á. sua

casadlEsgueirao nosso, potricio e amigo o sr. José

Bernardo da Silva, actua-l ,juiz de direito da co-

marcada Silves. , A _ ,

_ S. exe.“ veio visitar a. familia, que não

via ha nmís de 27 annos; . _

-0s gendarmes pontlncios.-O jor-

nal .italiano ll pungolo dá conta. do seguinte fei-

to utroz- acontecido .em Volleti 'no dia 26 de

maio: ' i I v

«Em honrado não sei que festas daqucllas

oomercas,~o povo nsteou nsbsndeirosnacionncs e

entoou hymnos e cantores patrioticos. Ao voltar

:rtgcntc para. suas casas os gendnrnios pontíficios

que nâqnin'hum sabido impedir a reunião cmbus-

earam-sc. :letras dos !mattos e dalli fizeram fogo

sobre os primairos que passarm. o V

Entre estes deSgraçados estava uma. mulher

_com o ,filhinho ao peitolo_ gendarme Castelane

&pontou' creajnçu e ¡deixou-a morta nos braços

lda 'pobre' mãe. O! eneml Goyon protestou retirar

os suas tropas de§7clleti se_ não se fizesse prum;-

.ta. justiça; em vista. disto o gendarme foi leva o

n. Roma. para ser julgado pelos_ tribunaes papaes,

que seguramente olharão o feito 'como de'l'ieque-

na. importancia» ,

?SÍTIOÍÃSM
F (Do

Ao numero das continuadás e váliosas 'provas de

patriotismo, que nos dãofos nossos compatriotas,

residentes no Brazil, ternos ia, addiccionar mais

uma, que' merece registar-se. _

' O sr.-'_Antonio JoaquimDias Br a, residente

no Rio de' Janeiro, em_ oñicio o ao vice-

presidente da Associação Industrial Portuense, diz

o seguinte: * _ ' . '

«Infomíado da exposição que essa, patriotica

associação projecta, para agósto proxinm futuro,

conforme 'o programma ue mmdaram para. intel-

ligencio'da. sociedade -d opor-as, omsreçu para

as despesas dessa meritoria obra aqusntia, de com

mil réis (moeda forte) que serão entregues' pelo

sr. João-Ferreira. Terras, meu correspondente n'es-

sa. cidade» e

i ~ « v . Antonio Joaquim Dias .Braga.

Rio de Janeiro 5 de' maio de 186L '
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i (10:. ter a bl (.10- ;banco não é ter reta _se_ ;uma

Cómrwrcíodo
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lnrcs . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .473420

Oliveira. de 'Azemeis -w 3 oii'. e 12 _

part ._ . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . . . . A 673800

Guimarães -' 52 particulares . . z . . . 24â535 . v

Braga. _f 2903._ _e 167 port . . . . . .. 815335

Barcellos é 1 oii'. c 32 part. . . . . . . 173,5890 .

I Vianna - 33 of?, e SiS-part . . . . . .. _715700

Caminha - 10 oii'. c 46 part . . . . ,305245

Valença - 2 ofi'. e 28_part . . . . . ,3“ A .Hill-4,5)

Porto _109 oii'. e 907 part. quo pro'¡ ¡ v

(Insiram 91305140 réis, sendodc des-

pachosnacionacs 5285237, 72' c ill-n" i' '

ternacionacs 4215590238 . . . . . . . 9.' ;$140

) Sonima- . . . . . . .1:19:35480

WM
, ___.__._4 _ ____

EXTERIOR

 

Está. ofüciuhncntc conñnnzulo o reconheci-

mento do reino da Itu-liapola Françn.,Não s'e

cordirma,,porém, que .'l. este rcconhecimcntose

iizesscm reservas. O imperador. !mudou a .Turim

M. Niel l'clieitar por esteihcto o rei Victor Mn-

noel, que se mostra muito satisfeito pela novo

prova- d'aíl'ceto que_ acaba“ de receber e a; Italia

do soberano franccz. V

Parece que ao reconhecimento da. França se

seguirá o da Russia. , e o das outras noções , _que

até aqui exitavam em aceitar comofmto consum-

mádo :L amlcxação. das provinciaisitalinnas ao

Piemonte. _ l V

Nu italia, Ricosoli vai continuando a obra

grandiosa architectadu pelo Conde de Cavour.

. Existe alli a maior .coniiunçanos seus dotes

politicos. Dizem os que o conhecem de perto, .que

nenhum homem cru mais apropriado para desem-

pculmr u alta missão, que os aconmeimelúos po-

zeram-o seu cargo. _ -

Do Turim diziam a 22 que o governo pic-

inontoz d'accordo com o francez desistir-a ¡inoc-

cupaçã'o do Roma, e que Ricasoli iria, na passa-

gem .para as aguas de Vichy, ter uma conferen-

cia. com Napoleão'm. _ ›. _ ' . . í

,Em Londres iraniano divulgado. 'ue a rai-

nha Victoria tinha. enlouqueeido. Attril>uia-sc;,

porém, geralmente este boato a conveniencia. de

dcsvirtuar a sua' conversão ao catholicismc. Tudo

isto era. formalmente desmentido na. Correspon-

doncr'a., onde se ailirmavo, que s. m. nunca. perde:

côra outro cncommodo mais que uns ataques ner-

vosos, que nenhum cuidado (luva-m aos medicos;

conitudo não deixava Por isso do suppor-scveig-

derdadeira, pelo menos, a causa, 'dos boatos, isto

é, a. conversão ao christianismo. ›

De Roma dizem que Pio' IX continua em

eminente perigo, receiandose pelo stuexistcncis.

A Austria, parece que já tracm de organisar em

Verona, com os! wdnmfngu'MMM_

memvc,'pàrs o caso de morte do actualponsn-

ñce.
~

_

Em Roma ha. seccgo. V ~

Conñrmarsc o falleoimcnto de Abdul Mcdiid,

e diz~se que tomoujá posse do imperio ottomwno

seu irmão Abdul !Aziz -r

' Se uma noticia dada pela Gazeta de Parmotica

se confirmar, :poderá accreditm'se que a Austria

intendendo melhor os seus verdadeiros interesses

se decidirá sfazer do boamentc o que os__.ac.ontc-

cimentos lhe hão de impor mais Cedo ou mista-r-

de pela. força., abandonar as suas ,possessões o

abdicar as suas pretenções no Italian-e «Ingo que

ao imperador d'Austria constou (dis o. Gazeta, (Ze

Woman) o reconhecimento do reino da Italia pela.

França, tomou a. resolução de apresentar ofcmdu-

que de Modena como candidato á soberania dos

principados dnnubianos. « . _ v . .

Lê-se nas folhas do Madrid_ do 24 que tendo

S. M. a rainha catholicsvivointeresse pelasaude

do bondoso Pio 6.“, sua. santidade_ tirava. eXpedir

de recommendaçüo propria. um despacho telegra-

phico a esta soberana partcoipandolhe que, expedi-

mentára notavcl allivio _em sua. doença, _ ,

Escreveu) as Novedades no supplcmento da-

_quclla (htc. «Nadamada absolutamente dizem 11o

je áccrca de Mari-(mos os ministeriaes¡ sem embargo

a questão agita-ae e 'dará resultados, _ ~ _ v

«A questão metolica oontinúono mesmo esta;

sc pagar agiom
.

TELEGRAMMAS

'MTLÃO 23.-A «Peiscvcrsnza» d'ests cida.-

do diz queno dia 20 se' prcpàrávam em Véronn

as habitações do palacio eãiscopnl :pàíraá celeme

ção do conclawc no caso c 'iiillecer'o _

Breslau, 23. - De Váliâóvia'ü'zêm ,que 'as

reformas publicadas não satisíizerain 'at-;povos-

ções pola_cas,.e ue pelo contrario o descontente

mento é maior o que d'antes. 7 ' 1 _,_

Turim 24; _Ricasoli declarou no parlamen-

to Piemonte¡ que. estava .d'accordo com s França

a que dentro de pouco r fosse a, capital

sltalis, ' - _v _'

Turim, 25.-0 rojecto desarmamento a-

presentado -por Guri di á'camars -foi'upprova-

do por 218 votos contra 30. .r _› .,.r,

Piu-is, 25,-0 Moniteurrde'hojo' 'annuneia

  

sumptos relativos ii, Hungria.

 

' «hn-nn mais !lc duas horas r: nclln su trnturrun :¡:.- w

- - COMMERCIO

. l ' l , '
h

Mercado (PAVC'ÍI'O', em 30 de

junho de 11861. '

Trigo . . . . . . . . . ,. . por ulqueirc . . . . . . .. 750

Milho da terra . . . , . " n . . . . . . . 360

Dito: no norte ' . . V. . . »A . . .320 u 340

Feijão branco . .' . . . . n . . . . . 400 '

Dito larangeiro . _ r Á . . . . . .. 4-10

Dito' mnurollo . : '.'L Í .r V i » 360

Dito “encarnado . . . . » . . . . . . . 320

Dito frade branco . . s . . . . . . . ' 280

Cevada, . . . . . . . . . . » . . . . . . . 240

Batata . . . . . . . . . . n . . . . . . . . 1130

Azeite . . . . . . . . . . . . almudc . . . . . . . 4000

Sul . . . . .i. . . . . moio dcruzas , . . . . . . 3500

 

_ Preços em 22. _ ,

i dos mehudo.

7 0 :t 850

. 700 a 830

. 660 :L 740

3-30 :1. 300

Trigo ribeiro¡ ,i ,., A. A.

a l'lJD ,

,a dos ilhas, ... .

Cevada do reino'

 

Milho do reino_ . ' . . a 460

_« das ilhas \._V A. ›- a 400

(Tenteio do reino. _' a _-

~ Preço 'de varios genes-os em 22.

Azeite .

Aguardente'de' vinho . a '432,00 a 75400

A t de ligo . . a _ '4,5400 à 4.5600

Vinho; . «o A 690011 2,3ooo

Vinagre . . , . . . .\ u ;S900 o 1;?)100

PréSuntos ' ' . arroba 45300 a 455000

Cru-nc ensaccodo . . . a 55000 a 6,3200

' Toucinho . .i .' . . . « 45300 a 453400

Banha dolor
&muiito-1m

pk“.

mmron'a'mcn os. . c

M'OVÍMENTO DA

- BARRA _

   

'Aveiro 2,4 de junho.

mma/sons. v .

PORTO.-Rttsca- portugueza. Flor cl'Aoez'q'o, mes-

, tre Antonio Jesé Diniz, lastro, 12 pessoas.

Bosco. ugucza Senhora, ' do Pilar,

' í'rnestrO'Silvestre da Silva. Marques, ferro, 11

Í Ficamos( : ' ' _ '

IDEM. - Rosca portuguez'a Asmmpção, mestre

Manoel *Christovâo Valverde, feno, 7 pessoas.

IDEM. -'-'~ Hino-portugues Nova (baião, mestre

'João Fernandes Mono, lastro, 7 pessoas.

nn 25 -

C“AMINH'Ac* Rima-«portugle @twin/ao 1.°,

" “mestre João LomençoGavinho, milho, 6- pes-

SOQS. '

PORTO.~›--Hintc portugues' Protector, mestre

Luiz Pereira. da. Silva, lastro, '7 pessoas.

EM ,26

LISBOA.-Hintc portugncz Novo Atrevido, mes-

n'e,.Mnn0el'Msriynes ;fázenda :da prog». 6 pcs-

sons. , ',À ;1. . ,1

WANNA_.~I-Iiste portugues Fem'az, mestre 'João

Nunes, milho, 8 pessoas.

BOULOGNE..--- Escrma_.rti-anceza Maria. Kaor-

_ilenssg capitão .Vernisse, cimento encascudo, 5')

- ›_pessoas.. . .' ' ._ °

_ a «. _rn27

VILLA _DO CONDE. -- Hiute portugch Concei-

ção Feliz, mestre Fernando d'Olíveira, lastro,

_ 7 pessoas. _ Q

P-ORTÚJ- Hiate'i yortugnez Neptrmo, mostre

'Joaquim Domingos, lastro,v7 pessoas:

IDEM. -1-Bists'portuguezpots Im'ãos, mestre

'Manoel Annie Gomes Netto , lsstr'o, G pes-

' vi . i, .. t. v

VILLA DO CONDE. '--Hiaite bortngnez E' Se;

v grado, mostre Antoniío 'Nunes Ramisote', lastro,

7 pe'sãoasnj* " ' r i '

'1 ' " ._'_s.tnn›ns'nn2$'-' › ~"

Bosca'portngueza Conceição d'Aeeíro,

mestre “Francisco deMattbs, as! a'o' mesmo mes-

tre, 8'pessãàs. ' 7" ' * '

. alniiíde 45300-3 43706 ,

25900 a. 3,8300 v

 

  

  

_ O 'mais' eioquente elogio, para' acções desta

ordem, ' está “no. 'singella noticia. _dollars_

Telegrapho electrlco. 7 (Do mem)

O rendimento dos telçgraphos electricos na tercei-

ra divisão. da linha'ztclcgraphica, pela transmissão

de despachos nocionacs e ínternacionaes no mez

dc métio'ultimo foi de réis 1195.5480,

O numero dc despachos transmittidos por ca-

da uma das estações desta linha, e o rendimento

respectivo r a cada. uma dgllasioi o seguinte:

Luz - 1 despitelio particular . . . . . .. 15210

que o impor-Mor Napoleão reconheceu Victor 'Mae i EM'. _'Histc porta ter: Felibi Destino, mestre

noel como rei da Italia declinando antecipada?i l ~' " HoEo>dãx_Rocho, _sa ao mesmomestrc', 7 pes-

mente toda. asohdariedadenastmhtivas queláos; ~ - " « 7 e V _ '_

sam perturbar a. paz da Europa. Miracema .que ' V t I - ENTRADAS nar 28. j -

95 “0P” franc?” @limao a 00m*PW 301,113 PORTO. -L-Híste pprtuguez Bbm Jem de Fam,

em *1mm*o 05 Emma““ a quim (35931“” ' ' mestre' Jeso Alívio de Sousa,',lastro, 7 pessoas.

guardando esnvcretn'acobertode todo 'ozperígo' 'j ' " ^; " 29_ _ '- ' ' '

.por meio de garantias wmrletas- PORTO.'_+ cahiqpepomguez'Pm-om do Vou-

Idem. O imperador d'Anstria tinha. chegàdo _. gá, Mestre Miguel Vicente, lastro, 7 pessoas.

no dia 16 ao Luxemburgo' aràconferéñ'cíàrcom _ "0' " *' *i ""i ,'*i ”i '_' '

o barão Voy e o conde de cet-cn. A conferencia Rescajiortugneza Ôormío_çil'Avéiro,

  

'Wrcndo' de Lisboa de 17 a 22

1. 'JB' Malu"...

r. .. . _DESPACHO
w--h__íü__--"~

.: :. 4 uma .. ..rum

Entradas consunnno exportação

› ' litros ' litros litres

,Trigo . . '419,427 698,174' _-

Cevada . . 150,152 117,629” ~-

Milho . 113,042 41,252 39,961

Centcio . :6,099 11,048 _

Farinhas. ' 37,038 I - 36,400

' Existencla em '25. _

_ . i' > . ' Â _A litros'

_Trigo i i . .3,421.3,259

Cevada ._ .v ._ . 950,910,

nono' .' .' . . . .' . . . .. . . 1,901,967

['eriteio'? .' '. . . . . . '. . . . 234,005

Farinha . 409,066
I
1

4 

 

  
   

   

  
  

  

  

, RASCA ¡Sen/mm ([0 Pilar, mestre Miu-quota, lastro.

   

RESPONSAVEL _Manoel Cypria-no _da Silvei-

 

Typographla do Districto d'Avcll'o.

mestre .lose Simões, Culhus poluir¡ caminho de

ferro, 8 pessoas.

mEM. -« Rasca portugncza Cbncn'ção (Frite-im,

mestre Francisco dc Mattos, lastro, 8 pessoas.

znovtmcnto marítimo da barra do "

Porto com'relnção à tl'iu-elro.

v v ENTRADAS nn :33: '

OAHIQUE Perda do lbuga, sul, mestre Vinanxm

RASCA Jl-lorcz'ra, sal, mostre Henriques. v

mm¡ EM 23:, .

BATEIRA Olho viro, sal, mestre Angelica.

_ BAHIIMS rn 24: , r

BASCA, Flor d'Arciro, mestre Diniz, lastro.

RASCA Assumpção, mestre Valverde, lastro.

HIATE Improrísu. mestre Santos, lastro.

¡IIATE Nom União, mestre Mimo, lastro.

¡nl-:M nn 26:

JHATE Profcríor, mestre Luiz l'. du Silva., lastro.

ENTRADAS 1-;n '27:

lllA'rE Folia chh'no, mestre lioclm, sul.

suums rm 27:7

HIATE A'rçdunu, mestre Domingues, lastro.

lllATl-I &rluzstopoh mestre Burros, lastro.

 

.e AN'NUIÍÕIOS

PUBLl'HfÕES DIVERSAS.

PENSAMENTOS

SOBRE

0' CHRISTLlNISMO
Pneus nn sus “albumi-

lllllllllllllll ll'llll PHILOSOPIIO CIlllllllll

POR JOSÉ DROZ.

Qbra adoptada. 'pelo 'real conselho de inelrurqño

.publica para uso de todas as escolas e semina»

i' 'rios franceses, por decisão de 9 de janeiro da

'1844. _v

TRADUCÇAO ANNOTADA

PUB A. n. PlNHEIRU E SILVA.

PRECEDIDA DE UM manero

POR CAMlLLU CASTELLO BRANCO.

E augmmztada com uma roller-ção do. curtas gm!

(Irrersos prehulos,franrczes dirigirum ao aurtor

sobre o mei-im duto obra.

_ Publicou-se e acha-se :i venda em todos as

print-¡pnes livrarias do puiz; _ e nesta cidade

na rua, dos Mercadorcs n.o 13. - Preço 480 na.

LEI MINERAL

Acha-se á venta in Praça.

amarellas, gaz proprio para as lampa-

das de luz minerál. ' l

  

elo. cai-toriodoescrivão Moraes, _e o. requeri- '

i

P
ç

P

l
i

mento de Francisco Marques da. Coste., do lu- A

gar de Sarrnzollu, correm editos de 30 dias para

citação do reu Manoel Pereira da Silva, do mes-

mo lugar, a fim de faller _n uma negão por divi-

da que lho move o mencionado Cesto devendo o

citação ser neonsada na' segunda audiencia pos-

l,

tcrior ao “dito prazo, 'que teve principio no -din v

28 de Junho ultimo. (2)

 

andem-se no escriplorio de Po.

l

l

reira e Filhos, rua dos Marcadores l

n.0 9 em series (1020 kilogramasalé

3; heclograma a 33200 rs. cada se-

rie. 5

Perdeu-se no domingo um botão d'ouro, de

peito de camisa., desde o campo de Santo Anto-

nio até ii prega, do Peixe : - 'quem o achasse e o

,qáieira restituir, na. administração deste jornal se

l e dirá. a. quem pertence. 1 (4)

  

--, , VIM“) 00 FORM, r

de' Carcavellos', e (la-Madeira; gene;

bra ingleza, e licores, vendem-se na,

loja de José "Pereira Basto, dehaixo

dos' Arcos. ' ' 5

Para Lisboa. i

 

i 3,_ tector capitão Linz Pereira da. \Sil-

' vm--Consignátorios Pereira e Filhos.

. (6)

Para Lishoa.

A sahir com 'brevidade a Rasca As-

"" verdez-Consignatarios Pereira e Fi-

(7)

ra Pimentel;

A sahir com brevidade o Hiate Pro-

d _v sumpção mestre Manoel Christovão Va-l- ,
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